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Modalidade de apresentação: Presencial 

Introdução  

A Lei nº 27.621, que institui a Educação Ambiental Integral na Argentina, define a 

educação ambiental como um processo educativo permanente voltado à formação de uma 

consciência crítica e participativa, articulando saberes e valores em prol da cidadania e do 

direito a um ambiente saudável (CANCIANI; TELIAS, 2022). Nesse contexto, é fundamental 

compreender a crise ambiental como uma questão educativa e política, marcada por 

desigualdades e assimetrias de poder que configuram os conflitos socioambientais 

contemporâneos (SVAMPA, 2012; PEREZ CUBERO, 2019). 

A problemática desta investigação parte da necessidade de compreender como futuros 

profissionais da área ambiental concebem a elaboração de projetos educativos diante de tais 

conflitos. Buscou-se indagar as concepções de um grupo de estudantes universitários sobre 

suas ideias e estratégias para desenvolver projetos de Educação Ambiental contextualizados 

em conflitos socioambientais locais. 

O estudo teve como objetivo analisar como esses estudantes compreendem o papel 

pedagógico e político da Educação Ambiental e de qué modo integram dimensões críticas, 

territoriais e participativas em suas propostas. Entre as intenções de pesquisa, destacam-se: 

identificar concepções prévias sobre o tema, promover o diálogo de saberes e avaliar o 

potencial formativo de uma didática centrada na problematização e no conflito ambiental 

(SAUVÉ, 2005; TELIAS et al., 2014; CARBALLO; CARRERAS DOALLO, 2015). 

O percurso metodológico baseou-se em uma experiência formativa desenvolvida ao 

longo de 16 semanas em uma disciplina universitária entre os anos 2020 y 2025. A abordagem 

adotada foi qualitativa, com ênfase na análise de discurso e na observação de práticas 

educativas. Durante o processo, os estudantes elaboraram projetos de Educação Ambiental 
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ancorados em problemáticas locais — como conflitos por uso do território, contaminação de 

cursos d’água e expansão urbana sobre áreas naturais — aplicando ferramentas de diagnóstico, 

mapeamento de atores e análise legislativa (SOLANO, 2007; MELILLO, 2011). 

Os resultados parciais indicam que a inserção da perspectiva crítica da Educação 

Ambiental favoreceu a ampliação do olhar dos estudantes sobre a complexidade dos conflitos, 

promovendo articulações entre ciência, cultura e política (GONZÁLEZ GAUDIANO, 2012; 

GARCÍA; FERNÁNDEZ-MARCHESI, 2017). Verificou-se, ainda, uma valorização do 

território como construção social e histórica e uma crescente consciência sobre o papel 

transformador da prática docente. 

Em síntese, propõe-se uma didática da Educação Ambiental que una o político e o 

pedagógico, articulando teoria, prática e compromisso ético. Essa abordagem, inspirada na 

pedagogia crítica (CORBETTA; SESSANO, 2021; GARCÍA, 2022), visa formar sujeitos 

capazes de interpretar e intervir de maneira reflexiva nas relações sociedade-natureza, 

fortalecendo a cidadania ambiental e o exercício democrático diante das crises socioambientais 

contemporâneas. 
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